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RESUMO 

O presente estudo teve por objetivo verificar o efeito da aplicação de regulador vegetal em 

diferentes estádios de desenvolvimento da cultura da soja (Glycine max L.), analisando seu 

desenvolvimento e produção. Os tratamentos foram constituídos pela aplicação via foliar de 0,5 

L ha-1 do regulador vegetal de formulação 0,009% de Cinetina, 0,005% de Ácido Giberélico e 

0,005% de Acido4-Indol-3-Ilbutírico, nos estádios V2; V5; R1; R3 e sem a aplicação do produto 

(testemunha). Foram avaliados altura de plantas (cm), número de vagens por planta, número de 

grãos por vagem, massa de 1000 grãos (g) e produtividade (kg ha-1). A aplicação do produto 

promoveu maior altura da planta, aumento no número de grãos por vagem, já o número de 

vagens foi reduzido em relação a testemunha. Nas variáveis massa de mil grãos e produtividade 

não houve aumento significativo. Assim a aplicação do regulador vegetal foi benéfica no 

desenvolvimento da soja, porém não promoveu maior produtividade. 

Palavras-chave: Glycine max L.; Regulador de crescimento; Hormônios. 

 

ABSTRACT 

The objective of the present study was to verify the effect of the application of plant regulator 

in different stages of soybean development (Glycine max L.), analyzing its development and 

production. The plots presented 7 lines with 6.0 m in length, at a spacing of 0.45 m. The 

treatments were constituted by foliar application of 0.5 L ha-1 of the plant regulator with 0.009% 

formulation of Cinetin, 0.005% of Giberelic Acid and 0.005% of 4-Indol-3-Ilbutyric Acid, in 

stages V2; V5; R1; R3, and without application of the product (control). Plant height (cm), 

number of pods per plant, number of grains per pod, mass of 1000 grains (g) and productivity 

(kg ha-1) were evaluated. The application of the product promoted higher height of the plant, 

increase in the number of grains per pod, and the number of pods per plant decreased in relation 

to the control. In the variables mass of a thousand grains and productivity there was no 

significant increase. Thus the application of the plant regulator was beneficial in the 

development of soybean, but did not promote greater productivity. 

Keywords: Glycine max L.; Growth regulator; Hormones. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A soja [Glycine max (L.) Merrill] é uma das mais importantes oleaginosas cultivadas no 

mundo, sendo uma atividade econômica muito importante (HIRAKURI; LAZZAROTTO, 

2014) que vem apresentando constante crescimento em área cultivada (PIPOLO et al., 2015). 

O Brasil é um dos mais importantes produtores e exportadores de soja do mundo 

(SANTOS et al., 2016), e de acordo com a CONAB (2021) a estimativa de produtividade da 

soja safra 20/21 é superior a 133 milhões de toneladas, sendo o Paraná responsável por mais de 

4 milhões de toneladas produzidas.  

Apesar da alta eficiência brasileira na produção de soja, há ainda inúmeros testes 

avaliado metodologias de manejo, com objetivo de melhorar o desempenho das cultivares na 

sua interação ambiental. Uma das técnicas utilizadas para melhorar a eficiência do manejo da 

cultura da soja é por meio de fito reguladores (AGUAYO et al., 2015). 

A aplicação de regulador vegetal, visando aprimorar os padrões de produtividade, tem 

apresentado resultados significativos, principalmente, em regiões onde as culturas já atingiram 

um nível elevado de tecnologia e manejo (BAZZAN, 2013; TAIZ; ZEIGER, 2011). 

Nas plantas a produção de hormônios vegetais, é em concentrações muito baixa, sendo 

responsáveis por efeitos marcantes no desenvolvimento, promovidos por meio de alteração nos 
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processos fisiológicos e morfológicos, assim como influenciam nas respostas aos fatores 

ambientais (ALBRECHT et al., 2012; CARVALHO et al., 2013). 

De acordo com Dourado Neto et al. (2014) e Schoeninger e Bischoff (2014), hormônios 

vegetais são moléculas sinalizadoras envolvidas em todas as funções vitais das plantas, desde 

a germinação das sementes e gemas, enraizamentos, crescimento, florescimento, frutificação 

até a produção de grãos. 

A partir do que vem se observando nas áreas de cultivo de soja e pela maior utilização 

de reguladores de crescimento nesta cultura, o objetivo deste trabalho foi analisar o efeito no 

desenvolvimento e produtividade da cultura da soja, com a aplicação de regulador vegetal em 

diferentes estádios fenológicos da planta. 

 

2. METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido na fazenda experimental da Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná – PUCPR – Campus Toledo, em um Latossolo Vermelho Distrófico 

(SANTOS et al., 2013). 

A semeadura foi realizada em 21/10/2015, sobre palhada de milho, e as sementes foram 

tradas com piraclostrobina, fipronil e tiofanato metílico e inoculadas com Bradyrhizobium 

elkaniibr, (nas dosagens recomendadas). 

Realizou-se análise de solo e os resultados obtidos foram utilizados na recomendação 

de adubação para a cultura. Na adubação de base foi utilizado 300 kg ha-1 da formulação 2-20-

20 (NPK). A cultivar de soja utilizada foi o CD2644IPRO, possui habito de crescimento 

indeterminado, possui estatura de planta de 97 cm e um ciclo de 120 dias em média, 

apresentando-se moderadamente resistente ao acamamento. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com cinco tratamentos 

e quatro repetições. As parcelas apresentaram 7 linhas com 6,0 m de comprimento, no 

espaçamento de 0,45 m, perfazendo uma área total de 18,9 m2, para as avaliações foram 

desconsideradas as quatro linhas laterais e 0,5 m de comprimento de bordaduras, totalizando 

6,75 m2 de área útil. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com cinco 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram na aplicação do composto 

regulador vegetal em diferentes épocas, sendo nos estádios fisiológicos V2; V5; R1; R3 e sem 

a aplicação do regulador vegetal (testemunha), utilizado a dosagem recomendada (0,5 L ha-1 do 

p.c.) apresentando na formulação 0,009% de Cinetina, 0,005% de Ácido Giberélico e 0,005% 

de Ácido 4-Indol-3-Ilbutírico. A aplicação do produto foi realizada com pulverizador costal 

equipado com bico cônico vasão de 1,23 L min-1. 

Ao final do ciclo da cultura (estádio fisiológico R8) coletou-se 10 plantas da parcela útil 

para determinação da altura de planta (cm), número de vagens por planta, número de grãos por 

vagem e massa de 1000 grãos, está avaliação foi realizada com pesagem de oito repetições de 

100 sementes por parcela, seguindo as recomendações das Regras de análise de sementes 

(BRASIL, 2009). A produtividade foi estimada colhendo-se manualmente 5 m de comprimento 

por 1,35 m de largura, sendo expresso em kg ha-1 após a correção da umidade para 13% em 

base úmida. 

Os dados foram submetidos à análise da variância e as médias dos tratamentos foram 

comparadas entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o software livre 

Genes (CRUZ, 2013). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  Observou-se que a aplicação do regulador vegetal promoveu maior altura de planta 

quando aplicados nos estádios V5 e R1, chegando a uma altura média de 99,95 e 100,02 cm, 

respectivamente, diferindo significativamente dos demais tratamentos (FIGURA 1). Esse 

crescimento pode ser explicado devido à planta já apresentar uma maior área foliar nesses dois 
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estádios e com isso ter ocorrido uma melhor absorção do produto composto por (cinetina, ácido 

giberélico e ácido indolbutírico), que são substâncias responsáveis pelo crescimento, 

alongamento e multiplicação de células. 

 

Figura 1 - Altura da planta (cm) em diferentes estádios de desenvolvimento da cultura da 

soja em relação a aplicação de reguladores vegetais. 

 
 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Lamas e Ferreira (2014) assim como Silveira et al. (2011), comprovaram que os 

reguladores promovem o crescimento da planta. No entanto para estudo realizado por Moterle 

et al. (2008), com a cultura da soja, não houve diferença significativa para a variável altura de 

planta, mesmo sendo aplicado via sementes e foliar entre os estádios V5 e R3 utilizando 

diferentes doses do produto. Trabalho esse realizado nas safras 2005/2006 e 2006/2007.   

As plantas submetidas ao tratamento em R3, neste trabalho não apresentaram o resultado 

esperado. Acredita-se que as plantas se encontravam em estresses hídrico o que pode ter afetado 

a absorção do produto, como demonstra os dados meteorológicos do período de condução do 

experimento. Sabe-se que déficits hídricos expressivos, durante a floração e o enchimento de 

grãos, provocam alterações fisiológicas na planta, como o fechamento estomático e o 

enrolamento de folhas. 

Para Faquin (2005), a quantidade de água existente na folha, é um fator que influi na 

absorção foliar, visto que as cutículas com mais água, são mais permeáveis e às vezes até 

impermeáveis a água quando desidratadas. Por isso, quando uma planta se encontra no estado 

de murchamente, a absorção foliar é reduzida drasticamente e neste caso dificultaria a absorção 

do produto aplicado. 

Já para a variável número de vagem por planta a aplicação nos estádios V5 e R3 

apresentaram o menor número (32,65 e 35,45 respectivamente), diferindo dos demais 

tratamentos (FIGURA 2). Resultado este não esperado visto que no estádio V5 a planta 

apresentou uma altura maior em relação à testemunha o que deveria proporcionar um número 

maior de gemas gerando mais ramos vegetativos e consequentemente mais vagem. Para 

Carvalho et al. (2013), com a aplicação de reguladores vegetais, a planta se desenvolve mais 

em alongamento, diâmetro de caule, e também obterá mais engalhamento, com essa arquitetura 

suportará mais vagens. 
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Figura 2 - Número de vagem da cultura da soja por planta, em relação a aplicação de 

reguladores vegetais. 

 
Fonte: Autores, 2021. 

 

Mas cabe ressaltar que no desenvolvimento da cultura existem muitas variáveis que não 

são controláveis quando se trabalha a campo entre elas pode-se citar as condições climáticas, 

precipitações e fotoperíodo. As alterações bruscas destas variáveis climáticas podem alterar o 

comportamento de cultivar (GARCIA et al., 2009). 

Para a aplicação do produto nos estádios V2 e R1, não houve diferença estatística para 

número de vagem por planta em relação à testemunha. Resultado semelhante foi encontrado 

por Moterle (2008), trabalhando com produto de mesma formulação aplicado via semente (500 

ml/100 kg de sementes), e via foliar em três doses (250; 375 e 500 ml ha-1), em dois estádios 

de desenvolvimento da soja (V5 e R3). 

Com relação ao número de grãos por vagem em todos os estádios testados houve 

acréscimo significativo em relação à testemunha, porém a aplicação nos estádios V2; R1 e R3 

não diferenciaram entre si, sendo o melhor resultado a aplicação do regulador vegetal no estádio 

V5 (2,5 grãos por vagem), incrementando em 24%, com relação a testemunha (FIGURA 3).    
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Figura 3 - Número de grãos por vagem de soja, em relação à aplicação de reguladores 

vegetais, em diferentes estádios de desenvolvimento da cultura da soja. 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Esse resultado corrobora com Bertolin (2010), que obteve maior número de vagens com 

o uso de regulador vegetal, mas alcançou aumento de 65% com a aplicação via semente e foliar 

no estádio V5. 

Em relação ao peso de mil grãos (FIGURA 4), não houve diferença significativa para 

as aplicações em V2; V5; e R1 em relação a testemunha. Já a aplicação no estádio R3 apresentou 

a menor massa de mil grãos, isso pode ter ocorrido devido ao estresse hídrico nessa fase, como 

já mencionado anteriormente. O déficit hídrico tem influência direta na taxa fotossintética, a 

qual está diretamente associada com a produção de fotoassimilados e, consequentemente, com 

produtividade de sementes (TAIZ; ZEIGER, 2009), este estresse hídrico, sofrido pela planta 

pode ter afetado de forma negativa no enchimento dos grãos. 

 

Figura 4 - Peso de mil grãos (g) de soja, em relação à aplicação de reguladores vegetais, 

em diferentes estádios de desenvolvimento da cultura da soja.  

 

Fonte: Autores, 2021. 
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Para os valores de produtividade de grãos não ocorreu diferença estatística em relação 

à testemunha, tendo a aplicação no estádio R1 um incremento na produtividade superior a 18% 

(FIGURA 5). Resultado semelhante também foi observado por Bertolin et al. (2008), 

trabalhando com o mesmo produto aplicado via sementes e via foliar em diferentes estádios 

fenológicos (V5, R1, R5) mas com um incremento na produtividade de grãos da cultura da soja 

superior a 37%, em relação à testemunha. 

Para Moterle (2008), a utilização de regulador vegetal na cultura da soja no ano agrícola 

de 2005/06, obteve a maior produtividade de sementes (2.927 kg ha1) com a aplicação do 

produto na dose de 211 ml ha1 no estádio R3, associado ao tratamento de sementes. 

 

Figura 5 - Produtividade (kg ha-1), em relação à aplicação de reguladores vegetais, em 

diferentes estádios de desenvolvimento da cultura da soja 

Fonte: Autores, 2021. 

 

O uso de reguladores vegetais vem sendo testados com o intuito de se alcançar altas 

produtividades na agricultura, não havendo a necessidade de expansão para novas áreas. Vieira, 

Castro (2001), nas culturas de soja, feijão e arroz observaram efeitos significativos sobre a 

produtividade das mesmas quando aplicado diferentes doses do mesmo produto testado nesse 

trabalho. 

Para Lana et al. (2009), trabalhando com a cultura do feijão, concluíram que a eficiência 

de reguladores vegetais em relação à testemunha, proporcionou incrementos na produtividade 

da mesma. Já Ferreira et al. (2007), não identificaram efeito para o rendimento de grãos na 

cultura do milho com o uso de reguladores aplicados via sementes. 

Nas condições em que foi conduzido o presente trabalho o uso de reguladores não 

promoveu aumento de produtividade, sendo assim, não justificaria sua aplicação, porém se faz 

necessário realização de novos trabalhos em relação ao melhor estádio de aplicação do produto. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas condições deste experimento, pode-se concluir que, a aplicação de regulador 

vegetal apresentou efeitos positivos no desenvolvimento da soja quando aplicado nos estádios 

V5 e R1, porém não promoveu maior produtividade para a cultura. 
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